
Emissão de NCz$ 20,7 bilhões 
eleva o déficit em 0,5% do PIB 

por Arnolfo Carvalho 
de Brasília 

A emissão adicional de 
títulos do Tesouro neste fi-
nal de ano, no valor aproxi-
mado de NCz$ 20,7 bilhões, 
aumentará o déficit público 
em cerca de 0,5% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) por 
conta de um acréscimo nas 
despesas orçamentárias da 
União, estimado em algo 
equivalente a US$ 2 bi-
lhões. 

O titular da Secretaria de 
Orçamento e Finanças 
(SOF), Pedro Pullen Pa-
rente, informou que além 
dos NCz$ 18,7 bilhões em 
títulos cuja emissão foi au-
torizada ontem pelo Con-
gresso, para completar os 
gastos com o salário dos 
funcionários públicos, o 
Executivo está solicitando 
permissão para emitir 
mais NCz$ 2 bilhões. 

Com isso, o Tesouro terá 
autorização para colocar  

no mercado ao longo deste 
ano cerca de NCz$ 203 bi-
lhões em títulos da dívida 
pública, a maior parte para 
pagamento de juros e en-
cargos. "Naturalmente 
que a emissão concentrada 
em dezembro traz proble-
mas para a política econô-
mica, mas a Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN) 
está preparando um esque-
ma especial para minimi-
zar os transtornos", infor-
mou. 

"Realmente nós não con-
seguimos stt%Whtar o obje-
tivo de não emitir neste ano 
papéis para cobrir despe-
sas não-financieras, mas 
isso só está acontecendo 
porque houve uma frustra-
ção de receita e não foi 
possível arrecadar o adi-
cional equivalente a 1,9% 
do PIB que havíamos pla-
nejado inicialmente." 

Mesmo assim, segundo 
Pullen Parente, ainda hou-
ve um "grande esforço de 
contenção das despesas" 
se for considerado que an-
tes do Plano Verão, em ja-
neiro, o governo previa a 
necessidade de se emitir ao 
longo de 1989 o equivalente 
a US$ 5,4 bilhões em títulos 
do Tesouro para cobrir des-
pesas não-financeiras. 

Como o Plano Verão in-
cluiu a proibição de se re-
correr a títulos para qual-
quer despesas que não fos-
sem os juros emncargos da 
dívida mobiliária, o Tesou-
ro passou a maior parte do 
ano limitando as emissões 
à rolagem do débito, até o 
esgotamento da receita tri-
butária. "Dependendo da 
taxa de câmbib, a emissão 
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adicional que faremos ago-
ra, para despesas não-
financeirs, ficará entre 
US$ 1,7 bilhão e US$ 2 bi-
lhões", disse o secretário. 

A primeira exceção na 
regra original do Plano Ve-
rão ocorreu com a autori-
zação concedida pelo Con-
gresso, no mês passado, 
para a emissão de NCz$ 9,5 
bilhões de papéis do Tesou-
ro, para os bancos oficiais 
atenderem à necessidade 
de financiamento agrícola. 
O Diário Oficial de Ontem 
publicou a lei que permite 
esta operação, mas a colo-
cação dos papéis deve 
concentrar-se em dezem-
bro. 

Além disso, o governo já 
obteve autorização para 
emitir outros NCz$ 11,6 bi-
lhões em títulos para °am• 
pilar as cotações do orça-
mento das operações ofi-
ciais de crédito, de forma a 
permitir o refinanciamento 
pela União das dívidas dós  

estados, municípios e em-
presas estatais. 

"Daqui em diante todos 
os projetos de suplementa-
ção orçamentária ao Con-
greso, até o fim do ano, es• 
tarão baseados na coloca-
ção de papéis do Tesouro, 
já que esgotamos a previ-
são de excesso de arreca-
dação fiscal", disse o se-
cretário da SOF. Ontem 
mesmo o Executivo já soli-
citou autorização ao Con-
gresso para atender às 
obras da hidrelétrica de 
Xingó, ameaçadas de para-
lisação, com recursos pro-
venientes da colocação de 
papéis. 

O secretário estima que 
esses pedidos adicionais de 
verbas devam totalizar 
NCz$ 2 bilhões. Somados 
aos NCz$ 18,7 bilhões auto-
rizados pelo Congresso em 
regime de urgência para 
pagar funcionários, os gas-
tos não-financeiros sem co-
bertura de receita ordiná-
ria, representando aumen-
to do endividamento do se-
tor público, devem situar-
se em torno dos NCz$ 20,7 
bilhões. 

Isso representará tam-
bém uma queda no superá-
vit primário que a Secreta-
ria de Planejamento (Se-
plan) previra para este 
ano, de 1,9% para 1,4% do 
PIB, da mesma forma que 
aumentará o déficit opera-
cional. 

A SOF estimou em NCz$ 
36 bilhões a necessidade 
adicional de recursos entre 
novembro e dezembro para 
pagamento de salários, en-
cargos trabalhistas e 132 
dos funcionários, mas des-
te total cerca de NCz$ 17,3 
bilhões serão provenientes 
de excesso de arrecadação 
fiscal. "O que houve foi 
uma frustração de receita 
e corrosão inflacionária 
das dotações, já que o único 
aumento de gastos com 
funcionários que não esta-
va previsto neste ano foi a 
antecipação de 26,06% con-
cedida em novembro, para 
ser descontada em janei-
ro", disse o secretário. 


